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Para a minha maior fã do segundo plano,
que me ensinou aqui que ser feliz é uma
escolha diária.









PREFÁCIO


Conheci a Giovanna já como uma jovem cantora em busca do seu espaço. E, como tantas outras, ela poderia ser apenas mais uma tentando se firmar na difícil carreira da música. Mas não era. O que me chamou atenção desde o início foi a sua garra. Além do talento, havia algo a mais: uma força que parecia não permitir que ela parasse. Sua banda se chamava Lokomotiv, e o nome traduz bem a essência dela: uma locomotiva que segue em frente, imparável e sem se intimidar com os obstáculos.


Esse mesmo espírito foi o que trouxe Giovanna até a nossa estação: o Rock in Rio. E vê-la chegar até lá foi testemunhar como determinação e propósito podem transformar sonhos em realidade.


É exatamente disso que se trata este livro. Propósito En-Canta não é apenas a história de uma artista. É uma jornada de reconexão com a vida, com escolhas e com o verdadeiro sentido de seguir em frente, mesmo diante das adversidades. Giovanna compartilha sua paixão pela música, as dores e descobertas de lidar com a surdez progressiva, e como conseguiu ressignificar sua relação com o palco, com o tempo e consigo mesma.


O que torna estas páginas especiais é a forma como ela conversa com o leitor. Sem pretensão de ensinar, mas de dividir experiências e reflexões que nos fazem olhar para dentro.


Giovanna fala sobre o que é viver o nosso “100%”, sobre a ilusão de tentar controlar tudo, sobre a importância de entender nossas prioridades e estar presente, de verdade, nas relações e escolhas.


Mais do que um livro sobre superação, este é um livro sobre propósito. Sobre como a música pode continuar viva mesmo quando o silêncio insiste em se impor. Sobre como cada um de nós pode encontrar força para seguir, quando entende o porquê da sua caminhada.


Tenho certeza de que você vai fechar estas páginas inspirado. Inspirado por uma mulher que não deixou a vida parar e que transformou sua trajetória em um convite para que todos nós também encontremos a nossa própria melodia.


Luis Justo


– CEO DA ROCK WORLD
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Eu sentei para escrever este livro pela primeira vez aos 27, 28 anos. Mas percebi na época que, imersa em uma pandemia, muitas das minhas percepções do mundo passado – presente – futuro poderiam estar em fase de transformação. Não era a hora mesmo, apesar de todas as horas que se encontravam livres para que eu simplesmente sentasse e escrevesse. Que bom que deu errado.


Decidi abrir o computador e começar a coçar essa coceira que vinha coçando cinco anos depois, num voo do Rio de Janeiro para Campinas, agora com (singelos) 33 anos bem aproveitados e com uma bagagem extra que esses anos de “processamento” me entregaram. A minha ideia é que isso não fique longo, mas que seja uma leitura leve, rápida (nunca fui fã de muitas páginas), porém impactante para você de alguma forma.


Eu preciso começar toda essa jornada de descobertas, de propósito e de significado contando um pouco da minha história para vocês. Preciso que, para entender tudo isso, você que está lendo essa loucura toda consiga – por um período ainda que pequeno – pisar no mesmo solo que pisei e ainda piso, para entender as dores e amores desse caminhar. E espero, do fundo do meu coração, que a gente se conecte através disso: que por meio de toda essa ressignificação que a vida me permitiu fazer, que você consiga levar seus dias de uma forma mais leve, produtiva e o mais importante: intencional.


No meu registro oficial, eu sou a Giovanna, filha da Sílvia e do Illan, pais adolescentes que me trouxeram ao mundo no começo da década de 90 numa família bem pouco tradicional. No meu registro da vida pelo olhar dos outros, eu sou a Gi, a do cabelo azul, a que faz palestras, a que canta. Mas o que importa mesmo para mim, é o meu registro pessoal. É como eu me vejo existindo nesse mundo. No meu registro pessoal, eu flutuo entre a sensação divina dos primeiros segundos daquela música que a gente adora ouvir e começa a tocar quando estamos desprevenidos e a calmaria silenciosa do encontro com o fim do dia. Eu nunca soube me definir senão através do som. A música é parte da minha existência desde que eu me reconheço nesse mundo. Não lembro o dia, a hora, o ano em que ela apareceu, mas todos os que participaram da minha criação dizem que foi um toque de alma, foi amor instantâneo. E foi com essa percepção que os meus avós, a Dona Selma e o Seu Sílvio me colocaram muito pequena para estudar piano com a Senhora Ordária.


A Senhora Ordária tinha uma idade avançada bem estampada nos olhos e no cabelo branco. Pequena, com corpo levemente arqueado para frente e com dedos calejados por anos de solfejo. Ela se sentava no banco do piano ao meu lado e me trazia a base mais rica que eu poderia ter, enquanto o cachorrinho Pipoca (que já tinha umas três patas no paraíso, mas seguia com o que restava do corpinho entre nós) passeava em volta do instrumento posicionado na sala. A Senhora Ordária ensinava o piano clássico para crianças com maestria, mas, olhando pra trás, a palavra “clássico” nunca se encaixou muito bem na minha existência, desde aquela época. Eu queria tocar “música mais nova”, queria tocar o que tocava no rádio. Comecei a teimar e bater o pé toda aula por isso. Eis que chegou o dia, depois de muito, muito tempo, que a Senhora Ordária se sentou ao meu lado com uma partitura dos Tribalistas. E foi aí que o som começou a migrar das teclas do piano para outras produções.


Eu já gostava de cantar. Os vizinhos conheciam todas as músicas que existiam na memória do Karaokê que a minha mãe colocou na sala do nosso apartamento, coitados. Mas tocar piano e cantar, produzir 100% do que fazia som, era outro nível de êxtase, ainda que eu estivesse só começando e tivesse pouquíssima habilidade. Era o encontro da minha alma com as minhas mãos e a minha voz transbordando para o mundo.


Nessa época, o piano foi deixando de fazer sentido. Cantar trazia muito mais de mim para o mundo, me preenchia muito mais. Era muito mais do que ar e som saindo do meu corpo. Preenchia a alma. E por mais que a Senhora Ordária tentasse, eu sabia que jamais seria tão boa quanto ela. Nunca tive tanto talento para as teclas, ainda que eu tenha uma eterna gratidão pela base que elas me proporcionaram. E lá fui eu, falar com a minha eterna maior fã e incentivadora: minha avó.


Minha avó nunca pensou duas vezes antes de investir em mim e na minha felicidade. Se o piano não estava batendo mais no coração, era hora de procurar outra coisa. E foi assim que caí nas mãos da Karine, minha primeira professora de canto.


Comecei estudando canto lírico. Depois migrei para o popular, erudito. Passei pelas aulas do professor Nelson e do professor Maximiliano. Sempre que sentia que tinha estagnado no aprendizado, que as aulas tinham virado mais do mesmo, eu queria algo diferente. E assim fui estudando com gente de todos os estilos, gente que trabalhava com técnica de um jeito e técnica de outro. Mas estudei, e estudei muito. Por muitos anos. E fui ficando, modéstia a parte, boa.


Eu tinha um controle muito bom da voz, e isso me permitia passear por muitos estilos – do MPB, ao Heavy Metal, da voz rasgada da Janis Joplin ao lírico da Sarah Brightman (mas calma, eu não era impecável nesse nível não, tá? Eu só achava que era).


Eu lembro bem quando entrei no ensino médio, eu cantava e tocava piano, e não dava para mostrar isso para ninguém (é importante dizer que nunca fui tímida, muito pelo contrário, sempre fui barulhenta, e sempre gostei de ser vista) e eu não era ninguém na fila do pão cantando e tocando piano. Não conseguir carregar um piano para a escola era a dor da minha existência na época em que eu não tinha boletos para pagar. Mas eu sabia que não tinha jeito.


Agora, o que eu queria mesmo era tocar violão. Queria muito ser aquela pessoa que levava o violão para a escola, sabe? Aquela que fazia a rodinha no intervalo e tocava Pais e Filhos, do Legião Urbana? Todo mundo teve essa pessoa na vida. Lembra dela aí, vai.


Aprendi a tocar violão na raça. Não teve aula aqui, não teve técnica. Teve internet (bem lenta na época), revistinhas e amigos. Mas a base que a Senhora Ordária tinha me dado facilitava qualquer aprendizado no mundo música. E rapidinho eu já estava chegando à escola com meu violão nas costas e uma pastinha recheada com meia dúzia de músicas que todos os adolescentes conheciam e cantavam junto. O intervalo era o meu momento de brilhar.


Não demorou muito até montar a minha primeira banda. Não demorou nada, na verdade. Eu não era boa o suficiente para tocar, mas mandava muito bem no vocal do nosso repertório super lado B do rock internacional que rolava solto nos ensaios que aconteciam no porão da casa dos meus avós. Falando neles, nessa época eles esvaziaram um cômodo inteiro do nosso andar de baixo, que era grande. Meu avô me ajudou a colar espumas acústicas por toda parte, e me deu de presente meu primeiro sistema de som: aquele kit básico com duas caixas de som, uma mesa de controle e um par de microfones.


Eu me enfiei e me apaixonei por aquele canto da casa de um jeito que, um ano depois, meu estúdio estava completíssimo, com bateria, amplificadores, instrumentos e músicos entrando e saindo quase todas as noites para os ensaios de todos os tipos. Eu tocava guitarra, contrabaixo, cantava, brincava na bateria (aqui nunca funcionei bem, mas eu gostava de brincar). Mas o fato é que enquanto fazia tudo isso, eu sempre estava cantando. Sempre.
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Figura 1: O primeiro estúdio, no porão da Dona Selma e do Seu Sílvio, com suas paredes de pedra e instrumentos bagunçados num dia de limpeza.





E foi cantando por aí nessa fase da adolescência que conheci os músicos da Pedra90, uma banda que tocava de tudo dos anos 90-2000 e que precisou de uma vocalista para substituir a voz original meio no susto: o vocalista tinha decidido sair da banda poucos dias antes de um show, e eu sabia boa parte do repertório deles, o que já facilitava muito o processo. Entrei no susto e acabei ficando. Antes deles, minha experiência de palco era pouca: eu e um amigo queridíssimo, o Pulga, fazíamos um acústico MPB que era uma delícia. A gente até gravava uma coisa ou outra, mas tocava mesmo pra se divertir.


Foi com a Pedra90 que pisei num palco de verdade, com uma banda de verdade, pela primeira vez. Entendi o que eu tinha vindo fazer nesse mundo. Foi ali que compreendi que existia um universo paralelo que morava dentro de mim, e que ele abria suas portas quando eu pisava no palco. E sinto isso até hoje, em absolutamente todos os shows.


Eu não sei descrever o que eu sinto quando piso no palco, mas desde o início eu sabia que era isso que eu queria fazer da vida. E aqui, ainda mais: sabia a nobreza que era entregar a música nesse nível de entrega que eu colocava em mim para o público, e não estou falando de técnica aqui, mas sim de emoção. Eu sabia genuinamente porque queria fazer isso, transbordar isso.


Eu queria que as pessoas pudessem sentir a música também, por mim. No palco, sinto que o mundo toma conta do meu corpo. Sinto que eu sou capaz de entregar o que eu quiser com a minha voz. Eu sinto a pele brilhar, o sangue correr por cada um dos microvasos que irrigam essa carcaça que eu visto na forma humana. O pulmão parece ter o dobro do tamanho. O ar entra gelado e ocupa tudo, e sai em forma de poesia quando eu canto. Penso detalhadamente em cada letra de música quando estou cantando.


Na poesia da música, na história que ela me conta e me faz contar para o público. Eu me emociono, dou risada. Eu posso ser só a Gi, a do cabelo azul, a que canta no palco para os outros. Para mim, quando subo no palco, eu tenho a força do universo na minha existência. Eu sou plena, realizada, inteira, leve, eu sou a música. No palco, eu sou feliz. A vida é linda vista do palco.


A vida era linda vista do palco, até que o palco começou a mudar. O palco, aos poucos, começou a parecer esquisito. Não queria dizer nada para ninguém, afinal eu amava muito a vida que estava acontecendo pra mim. Mas por trás das cortinas da minha música, alguma coisa estava sempre desconfortável, estranha. Eu acabava dando uma errada numa nota aqui, outra ali, o que não era comum para mim. E músicas que sempre saíram de mim com facilidade pareciam mais difíceis de cantar do que o normal.




[image: Image]

Figura 2: O momento de paz do palco, em um bar na noite de Campinas, em meados de 2017.





O som parecia desregulado. As notas não batiam. Eu me sentia perdida. Quando tocava e cantava, parecia mais fácil. Eu me sentia mais segura por estar com uma parte maior do processo em mãos. Mas estava tudo bem – eu achava. Talvez nós não estivéssemos mais tão afiados quanto antes. E foi assim que a banda deu uma pausa. Uma pausa que na verdade era a minha demissão silenciosa, que só descobri quando eles voltaram a anunciar shows sem mim, mas com o antigo vocalista que eu havia substituído. No susto entrei, no susto “fui saída”.


Doeu. Doeu ser trocada sem explicação. Doeu receber a notícia por terceiros. Doeu, pois a minha entrada foi para salvar a pele de uma banda que tinha um show em dois dias e não tinha vocalista para fazer e eu me desdobrei em mil para fazer acontecer e mereci meu espaço para ficar. Mas, aparentemente, não fui suficiente. A ponto de não receber um contato minimamente respeitoso que informasse a minha saída. Sábio é o ditado que diz que o mundo dá voltas. A Pedra90 não existe mais, e eu sigo aqui, soltando a minha voz para o universo.


Decidi que deveria dar tempo ao tempo. Não me desesperei para voltar a tocar. O ano era 2014 e eu me dediquei ao fim da faculdade de Letras enquanto dava aula em algumas escolas da minha cidade natal, Campinas. Dava aulas de Inglês, de Redação e de Interpretação Textual para várias idades. Dar aula era uma experiência nova, uma oportunidade que apareceu no final da faculdade e decidi abraçar. Trouxe aprendizados lindos, mas não era algo que eu me via fazendo para sempre.


Acho que quando comecei, coloquei na minha cabeça que eu mudaria o mundo num estalo de dedos através da educação e rapidinho me frustrei (ainda segui lecionando até 2017 ou 2018, e não consigo sentir saudade apesar de ter aproveitado o momento). O modelo tradicional de ensino me amarrava, na minha percepção. E toda vez que eu tentava fazer algo diferente, rapidinho me podavam os brotos das ideias, se é que me entendem. Fui uma boa professora, mas que não amava aquilo que fazia. Eu só existia fazendo.


O fato é que conciliar meu último ano de UNICAMP com todas as outras responsabilidades que eu havia assumido estava pesado, e ainda tinha muito tempo pela frente. A música por um tempo ficou acontecendo apenas ali no meu estúdio, nos meus momentos de fugir um pouquinho da realidade e fazer a voz aliviar a ansiedade do final da graduação.


Em 2014, mais para o final do ano, eu e minha mãe decidimos viajar. Tiramos dez dias para irmos para os EUA antes que o caos da minha monografia começasse. E foi lá o início do looping da montanha-russa, o start para o mundo aos poucos virar de cabeça para baixo. Foi lá, especialmente em ambientes com muito carpete (que eles adoram, inclusive), que minha mãe começou a perceber algo estranho.


Eu simplesmente não entendia nada do que ela dizia. Ela sempre precisava repetir. Ela achava que eu estava desatenta, que eu nunca prestava atenção. E que na segunda vez quando ela repetia, eu entendia, afinal, agora estava “conectada” ao que ela estava falando. E foi depois de muita chamada de atenção que veio o ultimato: chegando ao Brasil, eu deveria procurar um médico otorrinolaringologista para “desentupir” meu ouvido, lavar, o que quer que fosse.


Ordem de mãe a gente sempre acata, fato. Chegando de volta, marquei uma consulta com um otorrino já conhecido, que há anos cuidava da minha família e que inclusive já tinha me atendido outras vezes. E no dia da consulta, fui sozinha.


Preciso abrir um parêntese importante aqui e não me entendam mal, pois o médico que me atendia era muito, muito bom. Mas ele tinha uma cara de bravo muito ímpar. Daqueles que, quando você chega ao consultório, dá vontade de pedir desculpas por ter ido à consulta em vez de dar bom-dia. Por mais que eu o conhecesse há anos, nunca me acostumei – fim do parêntese. Ele perguntou o que estava acontecendo, e eu repassei todo o incômodo da minha mãe, esperando sair de lá com uma desagradável limpeza feita, porém, ouvindo tudo. Mas o querido propôs uma audiometria antes de qualquer coisa.


E foi aí que veio o susto. Foi aqui que o mundo decidiu que era hora de me dar uma voadora no peito. Foi aqui que descobri que a cara fechada do meu médico podia ficar ainda pior.
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